
A velha história das multidões 

Série Matemática na Escola 

Objetivos 

1. Revelar como é feita a estimativa do 

número de pessoas em um evento 

2. Mostrar como cálculos matemáticos 

simples nos auxiliam a confrontar dados 

reais 

 



A velha história 
das multidões 

 

Série 

Matemática na Escola 

Conteúdos 

Geometria plana (cálculo de 
áreas); regra de três simples 

Duração 

Aprox. 11 minutos. 

Objetivos 

1. Revelar como é feita a 
estimativa do número de 
pessoas em um evento 

2. Mostrar como cálculos 
matemáticos simples nos 
auxiliam a confrontar dados 
reais 

 
 
 

Sinopse 

Gilberto escreve uma matéria 
sobre o Círio de Nazaré, mas 
acredita que a estimativa de 
pessoas presentes no evento 
esteja errada e, por isso, pede a 
ajuda de uma amiga. 

Material relacionado  

Áudios: Estimativa de lixo 
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Introdução 

Sobre a série 

A série Matemática na Escola aborda o conteúdo de matemática do 
ensino médio através de situações, ficções e contextualizações. Os 
programas desta série usualmente são informativos e introdutórios de 
um assunto a ser estudado em sala de aula pelo professor. Os 
programas são ricos em representações gráficas para dar suporte ao 
conteúdo mais matemático e pequenos documentários trazem 
informações interdisciplinares. 

Sobre o programa 

 

Figura 1. Gilberto, verificando o resultado de um exemplo de escala 

O jornalista Gilberto escreve uma matéria sobre o Círio de Nazaré, mas 
acha que o número divulgado de pessoas presentes no evento talvez 
seja irreal. Por essa razão, pede ajuda à sua amiga Betina. 
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Ela explica que um dos métodos utilizados para se fazer uma 
estimativa é a foto aérea. Mas, para que essa estimativa seja boa, é 
necessário que a imagem seja bem verticalizada.  

Betina passa então a detalhar como o método é feito. Primeiramente, 
deve-se obter a escala da foto a partir das dimensões reais conhecidas 
de algum objeto ou construção da foto - no vídeo, trata-se de um 
prédio. Por meio da regra de três simples, chegamos facilmente à escala 
mostrada no vídeo e na ilustração acima. 

Daí deve-se dividir a foto em várias pequenas áreas e comparar os 
padrões de densidade, que podem ser obtidos em um manual. Esses 
padrões nos dizem quantas pessoas estão confinadas em cada metro 
quadrado. 

 

Figura 2. Foto dividida em várias pequenas áreas 
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Preferencialmente, as tais áreas devem ser divididas em triângulos, 
para facilitar os cálculos. Para esses cálculos, utiliza-se a fórmula de 
Hierão, que permite calcular a área de um triângulo somente 
conhecendo as medidas dos lados desse triângulo. 

 

Fórmula de Hierão 

A área de um triângulo é igual à raiz quadrada do produto do semi-
perímetro pela diferença do semi-perímetro e os lados. Semi-
perímetro é igual à metade do perímetro. Matematicamente: 

 

 

 

Assim, para cada área temos um padrão de densidade o que nos leva 
ao número estimado de pessoas; depois, basta somar todos os 
números de cada área para chegar ao número total. 

Betina nos ensina ainda que existe outra metodologia para o cálculo 
dessa estimativa. Através dela, basta sobrepor a imagem de uma foto 
em um mapa do local com escala conhecida. Como no método 
anterior, deve-se dividir a foto em áreas triangulares, calcular suas 
áreas, associar os padrões de densidade e, no fim, somar todos os 
números estimados de pessoas de cada área.  
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Sugestões de atividades 

Antes da execução 

Sugerimos a revisão de polígonos e das várias fórmulas de área do 
triângulo.  

Depois da execução 

Após a execução do vídeo, o professor poderia iniciar o ensino do 
conteúdo de Geometria plana (cálculo de áreas) e regra de três 
simples. 

Problema 1: A foto de satélite abaixo mostra uma área da floresta 
amazônica que foi desmatada para o plantio de soja.  A linha vermelha 
delimita o desmatamento. 
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Estima-se uma quantidade de três árvores por metro quadrado.  A 
escala utilizada é 1:100000. Determine quantas árvores foram 
derrubadas para o plantio de soja. 

Solução: 

Primeiramente, divide-se a área da figura em vários triângulos: 
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Feito isso, devemos achar os valores de cada segmento marcado na 
foto com uma régua milimetrada. Assim teremos o equivalente real 
dada pela escala 1:100000. 

Os valores encontrados estão na tabela a seguir: 

Valor encontrado pela 
régua milimetrada 

Transformação para o equivalente 

(1cm é o equivalente a 1 km) 

A = 1 cm A = 1 km 

B = 1 cm B = 1 km 

C = 4 cm C = 4 km 

D = 8,8 cm D = 8,8 km 

E = 2,5 cm E = 2,5 km 

F = 2,8 cm F = 2,8 km 

G = 5 cm G = 5 km 

H = 5 cm H = 5 km 

I = 4 cm I = 4 km 

J = 3,5 cm J = 3,5 km 

L = 4,8 cm L = 4,8 km 

M = 7,2 cm M = 7,2 km 

N = 2,7 cm N = 2,7 km 
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Através dos triângulos obtidos na figura, é possível calcular a área 
marcada pela foto utilizando a formula de Hierão: 

Triângulo Semi-perímetro 
(km) 

Área (km²) 

GHI 7 9,2 

AJI 4,25 1,6 

BCL 4,9 1,3 

LMJ 7,75 7,3 

DMN 9,35 8,6 

EFN 4 3,1 

 

Portanto, a área total do mapa é 31,1 km² ( ²10² 1 6
mkm = ). Como três 

árvores são derrubadas por metro quadrado, temos: 

árvores  9330000010  . 3 . 31,1= mapa no derrubadas árvores de Número 6
=

 

Foram derrubadas aproximadamente 93,3 milhões de árvores. 
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